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    Dedico esta Dissertação a Deus, a meus pais (ao meu pai, in memoriam), às minhas irmãs. Eles são os professores que me acompanham desde a minha existência.




    Ao longo dos anos, me orientaram nos mais diversos campos do conhecimento, bem como me ensinaram o que na minha subjetividade julgo ser o mais valioso ensinamento recebido em vida, amar e ser amada!


  




  

    RESUMO




    O presente livro é resultado da dissertação de Mestrado apresentada pela autora como requisito parcial para obtenção do título de Mestre em Administração, apresenta uma abordagem acerca do assédio moral nas relações de trabalho, colocando em evidência a função relevante e decisiva da área de gestão de pessoas para as organizações, sejam elas públicas ou privadas. O modelo de dissertação adotado refere-se à coleção de artigos, com um total de dois. O primeiro apresenta, em seu objetivo geral, uma abordagem acerca do assédio moral e de suas consequências em organizações de trabalho, inferindo-se das características e particularidades desse fenômeno, mediante um estudo de revisão integrativa da literatura. O segundo artigo analisa os resultados do impacto afetivo do assédio moral, na percepção dos servidores da instituição pesquisada. Os resultados obtidos sinalizam que as práticas de assédio moral nas relações de trabalho, no contexto do cenário pesquisado, foram pouco percebidas pelos sujeitos envolvidos, indicando que o impacto afetivo sentido pelos servidores da instituição, nas unidades pesquisadas é de pequena proporção. Ainda que não tenha apresentado índices mais significativos, o fato é que o assédio ocorre na instituição de forma frequente, mesmo que seja em níveis mais baixos. Os resultados favorecem a compreensão da ocorrência do assédio na instituição, embora haja esforço da DRH e do Sindicato em colocar-se à disposição dos assediados, a fim de orientá-los em relação às ações a serem adotadas na solução do problema. Diante do contexto apresentado, conclui-se pela necessidade de realização de novas pesquisas empíricas em diferentes realidades organizacionais, ou seja, em outras instituições, nos mais diversos vieses. Indica-se a ampliação das bases de pesquisa, tendo em vista a precariedade de estudos dessa natureza, considerada como fator limitante da pesquisa, especialmente no âmbito da Administração Pública.




    Palavras-chaves: Assédio moral. Relações de Trabalho. Administração Pública. Gestão de Pessoas.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O escopo desta dissertação consiste em apresentar uma abordagem acerca do assédio moral nas relações de trabalho, concebido como “[...] qualquer conduta abusiva manifestada por comportamentos, palavras, atos, gestos, escritos que possam causar dano à personalidade, à dignidade ou à integridade física ou psíquica de uma pessoa, ocasionando perigo em seu emprego ou degradando o ambiente de trabalho (HIRIGOYEN, 2015, p. 17).




    Dado à sua complexidade, e consideradas as consequências para o sujeito assediado nas relações de empregador/empregado no ambiente laboral, a temática do assédio moral nas relações de trabalho tem despertado a atenção de estudiosos, como psicólogos, médicos, sociólogos, administradores, advogados, dos vários níveis hierárquicos, no âmbito da convivência entre pessoas nas organizações.




    Embora pesquisas sobre o tema datem apenas da década de 1980, a violência moral ou assédio moral no local de trabalho não é um fenômeno recente, sendo possível afirmar que ele é tão antigo quanto o trabalho. O que há de novo no tema é a intensificação, gravidade, amplitude e banalização do fenômeno nas organizações (BARRETO, 2006).




    A figura relativa ao assédio moral no ambiente de trabalho surgiu a partir de constatações científicas feitas por pesquisadores da área jurídica, da psicologia e da saúde do trabalho, acerca das implicações que os ambientes hostis de trabalho poderiam originar na saúde do trabalhador, tornando-se objeto de estudo, inicialmente, na Suécia e depois na Alemanha, sobretudo por mérito do pesquisador em psicologia do trabalho, Heinz Leymann, que em 1984 identificou o fenômeno pela primeira vez (SANTOS, 2011).




    Com o lançamento do livro, em 1993, “Mobbing, la persécution au travail”, Heinz Leymann constatou que, no processo de assédio moral no ambiente de trabalho, raramente é utilizada a força física, porém, usam-se condutas insidiosas de difícil demonstração, como o isolamento social da vítima. Como resultado de suas pesquisas, o psicólogo constatou que “3,5% dos assalariados suecos foram vítimas de assédio moral e que 15% dos suicídios o tinham como causa.” (HIRIGOYEN, 2015, p. 77).




    As pesquisas de Leymann fizeram com que as ofensas de caráter psicológico fossem levadas em consideração em uma lei sobre condições de trabalho, em 1994. A partir daí, o assédio moral começou a chamar a atenção de especialistas de diversas áreas do conhecimento e de países como a Suécia, França, Noruega, Austrália, e Itália e outros fora da Europa, que passaram a produzir leis visando a coibir o assédio moral nas relações de trabalho. Também, houve uma maior conscientização dos trabalhadores, a partir da ação dos sindicatos (SANTOS, 2011).




    No final da década de 1990, a psicanalista e vitimóloga francesa Marie-France Hirigoyen debateu o assunto com base em relatos de casos reais, abordando pontos como a perversidade do agressor, as condutas que caracterizam o assédio e as consequências para a vítima. Em seu livro “Assédio Moral”, publicado em 1998, e posteriormente, na obra “Mal-estar no trabalho”, em 2001, a autora revela ser este tipo de assédio “uma guerra psicológica”, por envolver abuso de poder e manipulação perversa, fatores responsáveis por prejuízos à saúde mental e física das pessoas.”




    No Brasil, o tema assédio moral passou a ter maior divulgação com a apresentação da dissertação de mestrado da Dra. Margarida Barreto, médica do trabalho, defendida em maio de 2000, denominada “Uma jornada de humilhações”, resultado de 4 anos de investigação e que, em 2006, viria a ser publicada pela editora EDUC (MARAZZO, 2016).




    Para abordar o fenômeno, Barreto (2006, p. 28) elegeu a categoria humilhação “para refletir e compreender seu sentido e significado na relação saúde-doença, bem como sua vinculação com o trabalho e a vida dos sujeitos”. Portanto, a autora compreende a humilhação como dor social numa sociedade que é atravessada por relações sociais autoritárias, nas quais predominam o medo e a vergonha, sentimentos que acabam contribuindo para a submissão.




    Outros autores brasileiros como Freitas (2001, 2007), Heloani (2003b, 2004, 2005), Soboll (2008b) procuraram dar maior visibilidade ao tema, chamando a atenção e compreensão tanto no meio acadêmico como também nas discussões junto aos sindicatos e toda a sociedade. Fundamentando, especificamente, nas teorias da Administração, considera-se o ambiente organizacional um palco no qual os papéis organizacionais se desvelam e a organização é corresponsável pelos atos que ocorrem nas suas dependências, a exemplo do assédio moral (GUIMARÃES, 2013).




    Neste contexto, concebe-se por assédio moral nas relações de trabalho a agressão contínua de um sujeito (ou mais de um) direcionada à vítima. Em geral, ocorre ao encontrar terreno propício para vicejar e se perpetuar. O assédio é, antes de tudo, um processo que demanda tempo. Para se concretizar, necessita de espaços em que não existam regras claras e autoridades que impeçam e punam esse tipo de perversidade. Nesse sentido, não é um fenômeno exclusivo das organizações privadas, sendo encontrado também na Administração Pública e reconhecido como inconveniente e humilhante, portanto, inaceitável (BRASIL, 2009).




    Em referência às organizações públicas, Cardoso e Almeida (2016) elencam algumas características que tornam o ambiente mais propício ao assédio moral, quais sejam: estrutura hierarquizada, preconceito enraizado por origem racial ou orientação sexual, por origem financeira, burocracia excessiva, anonimato em virtude do excesso de contingente, alta competitividade, regulamentação insuficiente e, ainda, muitas vezes os chefes são despreparados para o exercício do cargo, e se tornam arbitrários, a fim de compensar suas limitações.




    Diante das peculiaridades do fenômeno do assédio moral, evidencia-se a função relevante e decisiva que a área de gestão de pessoas representa na organização, e isso envolve uma série de questões a respeito do tema, por exemplo: quais são os fatores que efetivamente podem ser caracterizados como assédio moral nas relações de trabalho? Quais as espécies de maior incidência deste fenômeno no âmbito da gestão pública? Na prática, é possível considerar que os responsáveis pela área de gestão de pessoas estão efetivamente envolvidos com a temática do assédio moral no contexto da administração pública?




    Com base nestas questões, elegeu-se uma Instituição Pública localizada no Estado de Goiás, como cenário de um estudo sobre o assédio moral nas relações de trabalho, delimitando o campo de investigação à sede da Instituição e às comarcas de Goiânia e de Aparecida de Goiânia, com o objetivo principal de refletir sobre tal fenômeno e sua repercussão no âmbito desta organização.




    A motivação para estudo do tema consiste em ressaltar a importância de coibir a prática do assédio moral nas relações de trabalho, visto que o mesmo compromete a saúde física, psíquica e a moral do empregado. Na visão de Barreto, Freitas e Heloani (2009), uma reflexão mais criteriosa a respeito do assunto, incluindo a avaliação de diversas situações pertinentes à organização do trabalho e à política de gestão, corroboram para o entendimento de que o assédio moral é uma prática culturalmente institucionalizada nas relações laborais e implica maior necessidade em conhecer a amplitude do problema, verificando as iniciativas adotadas no âmbito da gestão pública para combater este tipo de injúria.




    Como parte dos requisitos para obtenção do título de Mestre, esta pesquisa propôs, através do modelo de dissertação - coleção de artigos – com um total de dois, apresentar uma abordagem acerca do assédio moral no cenário supracitado, por meio da verificação de medidas corretivas e preventivas adotadas na organização, a fim de promover a redução desse fenômeno, que resulta em consequências nefastas ao trabalhador.




    O primeiro artigo, intitulado: “Assédio moral nas relações de trabalho: uma revisão de literatura”, apresenta, em seu objetivo geral, uma abordagem acerca do assédio moral e de suas consequências em organizações de trabalho, inferindo-se das características e particularidades desse fenômeno. A questão norteadora da investigação refere-se à contribuição da literatura científica aos preceitos básicos nos quais se consubstancia, ou não, o assédio moral no ambiente de trabalho e a importância das iniciativas da área de gestão de pessoas, no âmbito da Administração Pública, para a solução dos conflitos advindos do problema. A busca na literatura compreendeu o levantamento bibliográfico em artigos e textos indexados na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), disponíveis nas bases de dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), SciELO, PubMed, periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), dentre outras, publicados no período de 2008 a 2015.




    O segundo artigo intitulado “O assédio moral no trabalho e seu impacto afetivo: percepção dos servidores de uma Instituição Governamental”, apresenta os resultados de uma pesquisa empírica, de caráter exploratório-descritivo, numa abordagem qualiquantitativa, com a aplicação de um questionário estruturado em duas escalas adaptadas e validadas no contexto brasileiro por Martins e Ferraz (2011), a saber: Assédio Moral no Trabalho (EP-AMT); Impacto Afetivo do Assédio Moral no Trabalho (EIA-AMT) e de uma questão aberta. Apresenta, ainda, uma análise descritiva das informações obtidas junto à Diretoria de Recursos Humanos e ao Sindicato dos Servidores da Instituição pesquisada, a respeito das medidas adotadas nos casos de assédio moral concretamente registrados na instituição




    Objetivou-se analisar e descrever a percepção dos referidos servidores a respeito da incidência dos casos de assédio moral em suas relações de trabalho, com ênfase nos aspectos profissionais e pessoais, ampliando a abrangência do objetivo para a avaliação dos impactos afetivos provocados nos servidores por este fenômeno no ambiente laboral. Intentou-se, ainda, averiguar junto à Diretoria de Recursos Humanos e ao Sindicato da Instituição pesquisada, o que efetivamente existe, em termos de documentação, legislação e estratégias adotadas nos casos de assédio moral concretamente registrados na instituição.




    A partir da abordagem metodológica apresentada no artigo 2 e da aplicação dos instrumentos de pesquisa, efetuou-se a análise dos dados coletados junto aos sujeitos participantes, com o propósito de averiguar o que é explícito no texto, para obtenção de indicadores que permitam fazer inferências.




    Na conclusão da dissertação, são traçadas as Considerações Finais sobre o tema em discussão, pautando-se no referencial teórico que versa sobre o assunto, como também nos resultados da pesquisa qualiquantitativa, a fim de demonstrar cientificamente as ideias asseveradas no texto. Serão colocados em evidência os benefícios deste estudo para a sociedade, na perspectiva da gestão de pessoas no âmbito da Administração Pública, no que tange à identificação dos aspectos envolvidos no assédio moral, a fim de evitar o desenvolvimento desse fenômeno. Sendo assim, torna-se social e cientificamente relevante produzir conhecimento acerca do tema, na expectativa de que venha a subsidiar a prática profissional no cotidiano da gestão organizacional.




    Espera-se que os resultados alcançados possam contribuir para a identificação da ocorrência de fatores característicos de assédio moral no ambiente de trabalho, bem como, conhecer as opiniões dos servidores a respeito da adoção de medidas adotadas na instituição, com a finalidade de coibir as práticas de assédio moral. A pesquisa torna-se relevante, na medida em que venha a colaborar na construção de uma gestão mais humana e, consequentemente, eficiente, bem como reduzir custos pessoais e organizacionais, atendendo desta forma a importante demanda de se construir uma boa gestão no setor público.
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    ARTIGO 1 - ASSÉDIO MORAL NAS RELAÇÕES DE TRABALHO: UMA REVISÃO DE LITERATURA




    RESUMO




    O artigo apresenta, em seu objetivo geral, uma abordagem acerca do assédio moral e de suas consequências em organizações de trabalho, inferindo-se das características e particularidades desse fenômeno. O escopo da investigação refere-se à contribuição da literatura científica aos preceitos básicos nos quais se consubstanciam, ou não, o assédio moral no ambiente de trabalho e a importância das iniciativas da área de gestão de pessoas, no âmbito da Administração Pública, para a prevenção dos conflitos advindos do problema. Na produção textual, empregou-se o método de revisão integrativa da literatura publicada no período de 2008 a 2015, mediante levantamento bibliográfico de artigos e textos indexados na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), disponíveis nas bases de dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), SciELO, PubMed, periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), dentre outras. Com o cruzamento dos descritores propostos foram encontradas 209 (duzentas e nove) publicações, dentre as quais 24 (vinte e quatro) foram selecionadas especificamente para análise e discussão, por contemplarem estudos referentes ao assédio moral e suas consequências em organizações de trabalho. Os resultados evidenciam que o assédio moral configura-se por condutas abusivas e intencionais, de caráter frequente e repetitivo, rejeição por parte da vítima, o não emprego de violência ou grave ameaça, geralmente cometido por superior hierárquico, dentre outras características. A literatura recomenda que as organizações, sejam elas públicas ou privadas, envidem melhores esforços no cuidado dos seus empregados, prestando atenção no cotidiano laboral, além de sondar os motivos da queda de rendimento de cada um. Conclui-se pela importância dos profissionais da área de Gestão de Pessoas em conquistarem maiores espaços para uma performance estratégica, o que ainda se mostra longe da realidade na maioria das empresas brasileiras, haja vista que o desempenho predominantemente operacional e reativo embaraçam intervenções em práticas de constrangimentos ou assédio moral.
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